
casa de vegetação, onde foram plantadas em vasos nas profundidades de 0 - 2 — 
4 - 6 - 8 - 10 - 12 - 14 e 16 centímetros. Cada profundidade de plantio con­
sistiu em um tratamento com quatro repetições. Foram feitas medições diárias 
da porcentagem de emergência do 49 até o 189 dia após o plantio. De 0 até os 
8 cm de profundidade a emergência esteve entre 40 e 47%. Aos 10 cm caiu para 
22,5% e aos 12, para 12,5%. Abaixo de 12 cm não houve emergência.

Sementes coletadas em março de 1978, estocadas em condições ambientais, 
foram comparadas em laboratório para germinação, com sementes coletadas em 
março de 1979. Não houve diferença significativa quanto a porcentagem de ger­
minação entre as sementes de 1978 e as de 1979.

Outros estudos conduzidos em laboratório demonstraram que a temperatura 
ótima para germinação está em torno de 25°C.

PERDA DE ÁGUA EM PLÂNTULAS DE Bidens pilosa CULTIVADAS
AO AR LIVRE

Antonia Lélia G. Piccolo, Giorgio de Marinis
Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”, UNESP

Rio Claro, SP

Em 1977, Piccolo e De Marinis apresentaram informações sobre a perda de 
água em plântulas de picão-preto (Bidens pilosa) cultivadas em gabinete de vege­
tação. O presente trabalho visa a fornecer dados sobre a perda de água em plân­
tulas da mesma espécie mantidas ao ar livre, durante o verão, em Rio Claro, SP.

As plântulas foram cultivadas ao ar livre, em areia com solução de Hoagland 
ou em Latosol Vermelho Escuro, ambos mantidos em capacidade de campo.

As perdas de água foram medidas com balança elétrica de precisão, a inter­
valos de 60 minutos e durante um período de 24 horas, quando as plântulas tinham 
uma semana de idade.

Na fase diurna, a luminosidade máxima foi de 107.000 lux, a temperatura 
máxima de 37°C e a umidade relativa mínima de 42%. Na fase noturna a tempe­
ratura mínima foi de 14°C e a umidade relativa máxima de 100%.

As plântulas cultivadas em areia apresentaram superfícies evaporantes, peso 
fresco e seco e índices de área foliai maiores do que as cultivadas no Latosol, mas 
as perdas de água por indivíduo e por unidade de área foram menores.

Em ambos os casos, as plântulas cultivadas ao ar livre apresentaram superfí­
cies evaporantes e índices de área foliar bem menores do que as que foram man­
tidas no gabinete de vegetação. Por outro lado, todas as plântulas apresentaram, 
em média, conteúdos de água (em porcentagem de peso fresco) quase exatamente 

97



iguais (86-87%) sugerindo a existência de mecanismos de estabilização i iito 
eficientes, pelo menos dentro da faixa de variação das condições externas qui 
descritas.

RESPOSTA DE CULTIVARES DE SOJA (Glycine max) À METRIBUZIP 
EM CULTURA HIDROPÔNICA

Antonio Luiz Cerdeira, Elemar Voll 
Centro Nacional de Pesquisa de Soja, Londrina, PR

Com o objetivo de verificar o comportamento de cultivares de soja plan das 
no Brasil, em resposta à metribuzina, foram conduzidos durante os meses ja­
neiro e fevereiro de 1980, em casa de vegetação, experimentos em solução tri- 
tiva. A dose utilizada foi de 0,125 ppm.

As cultivares utilizadas foram as seguintes: Davis, IAC-4, Santa Rosa, Ca aos 
Gerais, Viçoja, Paraná, Lancer, Bragg, BR-1 e Bossier. Nas avaliações visuai se­
gundo a escala ALAM, a cultivar Campos Gerais foi a mais sensível, seguin »-se 
Bragg e Bossier. Com relação à altura da planta, apenas a cultivar Campos ( ais 
foi muito afetada. Nas medidas de peso seco, Campos Gerais ficou com a] ias 
15% do peso da testemunha sem metribuzina, e Bossier com 59%. De ma ira 
geral a cultivar Campos Gerais foi severamente afetada por metribuzina; B< ier 
foi menos sensível que Campos Gerais, mas também foi muito afetada. As lti- 
vares Santa Rosa e Bragg foram medianamente sensíveis. BR-1, Lancer e P. má 
foram pouco sensíveis. As cultivares menos afetadas foram Davis, IAC-4 e Vi ja.

EFEITO DA TIRIRICA (Cyperus rotundus) SOBRE A BROTAÇÃO DA
CANA-DE-AÇÚCAR (Saccharum x officinarum)

Osny O.S. Bacchi, José Carlos Rolim
PLANALSUCAR - Programa Nacional de Melhoramento de Cana-de-Açúca 

Araras, SP

Com o objetivo de se estudar os efeitos teletóxicos da tiririca (Cyperu. o- 
tundus) sobre a brotação de cana-de-açúcar, instalou-se no dia 30-03-79 na I :a- 
ção Experimental de Cana-de-Açúcar do PLANALSUCAR, em Araras, SP, m 
experimento em caixas de cimento-amianto de 500 litros.

Estudou-se a influência da tiririca, em diversas densidades de bulbos e u- 
bérculos, sobre a germinação das seguintes cultivares de cana-de-açúcar: CB 41 6, 
NA 56-79, IAC 52/150, IAC 58/480 e IAC 48/65.

As densidades de bulbos e tubérculos estudadas foram: 0,2 - 0,4 - 0, — 
1,0 - 2,0 e 4,0 kg/m2.
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